APRESENTAÇÃO

MÊS VOCACIONAL
TEMA: A EXEMPLO DE MARIA, DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS

LEMA: EIS-ME AQUI, FAÇA-SE (Lc 1, 38)

Dentro do Ano Mariano, o mês vocacional ganha uma conotação totalmente nova: Maria torna-se o eixo principal da nossa reflexão. Ela é modelo de vocacionada e inspiradora para nós. Com ela, aprendemos a dizer sim, a louvar a Deus pelas maravilhas que Ele opera a partir do nosso Sim, nos tornamos intercessores diante dos problemas de nossos irmãos e irmãs e nos unimos à cruz de Cristo para participarmos da sua ressurreição. 

 Com isso, aprendemos o verdadeiro itinerário do caminho vocacional e nos tornamos verdadeiros discípulos missionários de Jesus tanto na vida sacerdotal como na religiosa e laical.
Boa caminhada a todos os grupos de reflexão.

Secretariado Diocesano de Pastoral

1º ENCONTRO

COMO MARIA, DIZER SIM
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Tudo começou com uma mulher aceitando a proposta de Deus para participar ativamente da obra da salvação da humanidade. Esta obra continua e, como Maria, também devemos dizer o nosso sim a Deus.
CANTO INICIAL

1 – Antes que te formasses dentro do seio de tua mãe./ Antes que tu nascesses, te conheci e te consagrei./ Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi./ Irás onde enviar-te e o que eu mando proclamarás.

Ref. – Tenho de gritar, tenho de arriscar, ai de mim se não o faço./ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito? Tenho que andar, tenho que lutar, Ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito.
2 – Não temas arriscar-te porque contigo eu estarei./ Não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei./ Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar./ Para edificares, destruirás e plantarás.
3 – Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe./ Deixa a tua casa, porque a terra gritando está./ Nada tragas contigo pois a teu lado eu estarei./ É hora de lutar, porque meu povo sofrendo está.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos chama para participar ativamente da obra de salvação da humanidade esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica Marialis Cultus (O culto à Maria) no número 6, nos diz o seguinte

LEITOR (A) - Para a solenidade da Encarnação do Verbo, no Calendário romano, com motivada decisão, foi reatado o título antigo "Anunciação do Senhor"; no entanto, a celebração era e continua a ser festa, conjuntamente, de Cristo e da Virgem Maria: do Verbo que se torna "filho de Maria" (Mc 6,3) e da Virgem que se torna Mãe de Deus. Relativamente a Cristo, o Oriente e o Ocidente, nas inexauríveis riquezas das suas Liturgias, celebram tal solenidade em memória do "fiat" "salvífico" do Verbo Encarnado, que ao entrar no mundo disse: "Eis-me, eu venho... para fazer, ó Deus, a tua vontade" (Hb 10,7; Sl 39,8-9); em comemoração do início da Redenção e da indissolúvel e esponsal união da natureza divina com a humana na única Pessoa do Verbo. Relativamente a Maria, por sua vez, é celebrada como festa da nova Eva, virgem obediente e fiel, que, com o seu "fiat" generoso (cf. Lc 1,38), se torna, por obra do Espírito Santo, Mãe de Deus, mas ao mesmo tempo também, Mãe dos viventes, e, ao acolher no seu seio o único Mediador (cf.1Tm 2,5), verdadeira Arca da Aliança e verdadeiro Templo de Deus; ademais, em memória de um momento culminante do diálogo de salvação entre Deus e o homem, e em comemoração do livre consentimento da Santíssima Virgem e do seu concurso no plano da Redenção.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Após ouvir atentamente o que o Anjo tinha a lhe dizer e compreender o que Deus queria dela, Maria não hesitou e disse sim. Seguindo seu exemplo, também nós somos chamados a entender o que Deus quer de nós e respondermos positivamente à missão que nos foi confiada. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – O  meu  Espírito  conduz  /  quem  ouve  a  voz  do  Filho  meu. / Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! /  Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

1 – Quem der testemunho de mim / diante  dos  homens  dos  tronos, / Não tema o que eu possa dizer, / que o meu Espírito mesmo dirá.
LEITURA BÍBLICA (Lc 1, 26-38)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Deus chama Maria?

2 – Como este chamado é feito para nós também?

3 – Como seguir o exemplo de Maria?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Me chamaste para caminhar na vida contigo,/ decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás./ Me puseste um brasa no peito e uma flecha na alma,/ é difícil agora viver sem lembrar-me de ti.
Ref. – Te amarei Senhor, Te amarei Senhor,/ eu só encontro a paz e a alegria bem perto de ti (Bis)

2 – Eu pensei muitas vezes calar e não dá nem resposta,/ eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti./ Mas tua força venceu e ao final e eu fiquei seduzido. É difícil agora viver sem saudades de ti.

3 – Ó Jesus não me deixe jamais caminhar solitário / pois conheces a minha fraqueza e o meu coração./ Vem ensina-me a viver a vida na tua presença,/ no amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa atividade para comemorar o mês vocacional. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus e nosso Pai, Vós nos concedeis a graça de participar da vossa obra de salvação da humanidade. Concedei-nos as graças necessárias para que sempre continuemos vos servindo e vos amando. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Quero ouvir teu apelo, Senhor,/ ao teu chamado de amor e responder./
Na alegria te quero servir,/ e anunciar o teu reino de amor.

Ref. – E pelo mundo eu vou./ Cantando o teu amor./ Pois disponível estou para servir-te, Senhor.

2 – Dia a dia, tua graça me dás;/ nela se apoia o meu caminhar./ Se estás ao meu lado, Senhor,/ o que, então, poderei eu temer?

2º ENCONTRO

COMO MARIA, RECONHECER O DOM DE DEUS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A vocação é antes de tudo um dom de Deus. É o próprio Deus agindo em nós para agir conosco. É o próprio Deus fazendo maravilhas em nossas vidas para, a partir de nós, fazer maravilhas nas vidas das pessoas que convivem conosco. Precisamos reconhecer a grandeza do seu amor.
CANTO INICIAL

1 – Por escutar uma voz que disse que faltava gente pra semear,/ deixei meu lar e saí sorrindo, e assobiando pra não chorar./ Fui me alistar entre os operários que deixam tudo pra te levar./ E fui lutar por um mundo novo, não tenho lar mais ganhei um povo. (Bis)
Ref. – Sou cidadão do infinito, do infinito, do infinito./ E levo a paz no meu caminho, no meu caminho, no meu caminho.

2 – Eu procurei semear a paz e onde fui andando falei de Deus./ Abençoei quem fez pouco caso e espalhou cizânia onde eu semeei./ Não aceitei condecoração por haver buscado um país irmão./ Vou semeando por entre o povo e vou sonhando este mundo novo. (Bis)
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que realiza maravilhas em todos nós esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica Marialis Cultus (O culto à Maria) no número 18, nos diz o seguinte:

LEITOR (A) – Maria é, além disso, a Virgem dada à oração. Assim nos aparece ela, de fato, na visita à mãe do Precursor, quando o seu espírito se efunde em expressões de glorificação a Deus, de humildade, de fé e de esperança: tal é o "Magnificat" (cf. Lc 1,46-55), a oração por excelência de Maria, o cântico dos tempos messiânicos no qual confluem a exultação do antigo e do novo Israel, pois, conforme parece querer sugerir Santo Irineu, no cântico de Maria convergiu o júbilo de Abraão, que pressentia o Messias (cf. Jo 8,56) e ressoou, profeticamente antecipada, a voz da Igreja: "exultante, Maria clamava, em lugar da Igreja, profetizando: a minha alma glorifica o Senhor...". Este cântico da Virgem Santíssima, na verdade, prolongando-se, tornou-se oração da Igreja inteira, em todos os tempos.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Maria reconhece que tudo o que acontece em sua vida é obra de Deus e o louva por isso. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como são belos os pés do mensageiro / que anuncia a paz./  Como são belos os pés do mensageiro / que anuncia o Senhor.

Ref. – Ele vive, Ele reina, / Ele é Deus e Senhor. (bis)

2 – O Senhor chegou com toda a glória,/ vivo Ele está, Ele está./ Bem junto a nós seu corpo santo a nos tocar,/ e vivo eu sei, Ele está.

LEITURA BÍBLICA (Lc 1, 39-56)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Maria entoou o cântico de louvor?

2 – O que você achou mais impressionante na oração de Maria?

3 – Como isso pode ser um exemplo para nós?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Há um barco esquecido na praia, já não leva ninguém a pescar./ É o barco de André e de Pedro que partiram pra não mais voltar./ Quantas vezes partiram seguros enfrentando os perigos do mar./ Era chuva, era noite, era escuro,/ mas os dois precisavam pescar.

Ref. – De repente aparece Jesus, pouco a pouco se acende uma luz./ É preciso pescar diferente que o povo já sente que o tempo chegou./ E partiram sem mesmo pensar nos perigos de profetizar./ Há um barco esquecido na praia,/ um barco esquecido na praia,/ um barco esquecido na praia.

2 – Há um barco esquecido na praia, já não leva ninguém a pescar./ É o barco de João e Tiago que partiram pra não mais voltar./ Quantas vezes em tempos sombrios, enfrentando os perigos do mar,/ barco e rede voltavam vazios, mas os dois precisavam pescar.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para comemorarmos o mês vocacional. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, que realizastes grandes maravilhas na história e na vida das pessoas, concedei que mostremos essas maravilhas aos nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Senhor, se Tu me chamas, eu quero te ouvir./ Se queres que eu te siga, respondo: "Eis-me aqui".

1 – Profetas te ouviram e seguiram tua voz./ Andaram mundo afora e pregaram sem temor./ Seus passos tu firmaste sustentando seu vigor./ Profeta tu me chamas: Vê, Senhor, aqui estou.

2 – Nos passos do teu Filho toda a Igreja também vai,/ seguindo teu chamado de ser santo qual Jesus./ Apóstolos e mártires se deram sem medir./ Apóstolo me chamas: Vê, Senhor, estou aqui.

3º ENCONTRO

COMO MARIA, INTERCEDER
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Maria está sempre atenta às necessidades das pessoas e se solidariza com elas. Por isso, intercede junto a seu amado Filho. Devemos perceber as necessidades das pessoas e socorrê-las, mas ao mesmo tempo saber levar esta relação ao plano da graça.
CANTO INICIAL

1 – O Senhor me chamou a trabalhar, a messe é grande ceifar./ A ceifar, o Senhor me chamou, Senhor, aqui estou!  

Ref. – Vai trabalhar pelo mundo afora! Eu estarei até o fim contigo!/ Está na hora, o senhor me chamou/. Senhor, aqui estou!

2 – Dom de amor é a vida entregar, falou Jesus e assim o fez./ Dom de amor é a vida entregar, chegou a minha vez! 

3 – Todo o bem que na terra alguém fizer, Jesus no céu vai premiar./ Cem por um, já na terra ele vai dar, no céu vai premiar!

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que é nosso parceiro no socorro aos nossos irmãos e irmãs esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica Marialis Cultus ( O culto à Maria) no número 18, nos diz o seguinte:

LEITOR (A) – Virgem em oração aparece Maria, também, em Caná, onde, ao manifestar ao Filho, com imploração delicada, uma necessidade temporal, obteve também um efeito de graça: que Jesus, ao realizar o primeiro dos seus "sinais", confirmasse os discípulos na fé n'Ele (cf. Jo 2,1-12). Por fim, ainda a última passagem biográfica relativa a Maria no-la descreve orante: os Apóstolos "perseveravam unânimes na oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, a mãe de Jesus, e com os irmãos dele" (At 1,14). Presença orante de Maria na Igreja nascente, pois, e na Igreja de todos os tempos; porque ela, assumida ao céu, não depôs a sua missão de intercessão e de salvação.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Maria percebe que o vinho acabou, se solidariza com os noivos e, por isso, pede ajuda ao seu amado Filho. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, aleluia, Aleluia! Jesus Cristo vai falar!/ Aleluia, aleluia! Ide pelo mundo o Evangelho anunciar!

1 – Mas como invocarão aquele em quem não creram./ E como podem crer se ainda não ouviram./ E como podem ouvir se não houver quem pregue./ E como pregarão se não forem enviados?

LEITURA BÍBLICA (Jo 2, 1-11)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que devemos estar atentos às necessidades de nossos irmãos e irmãs?

2 – Por que devemos invocar a Deus nesses momentos?

3 – Como Maria nos inspira a fazer isso?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Eis-me aqui, Senhor. Eis-me aqui, Senhor!/ Pra fazer tua vontade, pra viver do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra viver do teu amor. Eis-me aqui, Senhor!

1 – O Senhor é o pastor que me conduz./ Por caminhos nunca vistos me enviou./ Sou chamado a ser fermento, sal e luz./ E por isso respondi: Aqui estou!

2 – Ele pôs em minha boca uma canção./ Me ungiu como profeta e trovador./ Da história e da vida do meu povo./ E por isso respondi: Aqui estou!

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nós vos agradecemos pela vossa presença constante ao nosso lado e pela ajuda constante que nos dai. Fazei que contemos sempre com a vossa solicitude diante das necessidades dos nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Vou cantar teu amor ser no mundo um farol./ Eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração./ E então falarei, imitando tua voz,/ creio em Ti, Senhor,/ nas pegadas deixadas por Ti vou andar.

Ref. – Vou falar do Teu coração com ternura nas mãos e na voz,/ proclamar que a vida é bem mais, do que aquilo que o mundo ensina e cantar.../ Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé./ Plantar o chão, cultivar o amor, como poetas que querem sonhar./ Pra realizar o que o Mestre ensinou, viemos cear, restaurar coração./ Fonte de vida no altar a brotar, a nos alimentar.

4º ENCONTRO

COMO MARIA AOS PÉS DA CRUZ
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Amar a Jesus é também saber unir-se à sua cruz pela salvação da humanidade. Maria nos mostra, aos pés da cruz, a totalidade do seguimento de Jesus.
CANTO INICIAL

1 – Quando chamaste os doze primeiros pra te seguir/ Sei que chamavas a todos os que haviam de vir.

Ref. – Tua voz me fez refletir/ Deixei tudo pra te seguir/ nos teus mares eu quero navegar. (Bis)

2 – Quando pediste aos doze primeiros: Ide ensinai/ Sei que pedias a todos nós: Evangelizai!

3 – Quando enviaste os doze primeiros de dois em dois/ Sei que enviavas todos os que viessem depois.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer que nos associemos à cruz de Cristo para contribuirmos com a salvação da humanidade esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica Marialis Cultus (O culto à Maria) no número 26, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Ao Espírito Santo, por conseguinte, atribuíam a fé, a esperança e a caridade que animaram o coração da Virgem Santíssima, bem como a força que manteve a sua adesão à vontade de Deus e o vigor em que se apoiou a sua "compaixão" aos pés da Cruz. Anotaram também no cântico profético de Maria (cf. Lc 1,46-55) um particular influxo daquele mesmo Espírito que havia falado pela boca dos profetas. E, ao considerarem, enfim a presença da Mãe de Jesus no Cenáculo, onde o Espírito desceu sobre a Igreja nascente (cf: At 1,12-14; 2,1-4), enriqueceram com novos desenvolvimentos o tema antigo Maria-Igreja. Mas, sobretudo, recorreram à intercessão da Virgem Santíssima para obter do Espírito a capacidade de gerarem Cristo na própria alma, como o atesta Santo Ildefonso numa oração, que surpreende pela doutrina e pelo vigor suplicante: "Rogo-te, sim, rogo-te, Virgem Santa, que eu obtenha Jesus daquele Espírito, do qual tu mesma gerastes Jesus! Que a minha alma receba Jesus por esse mesmo Espírito, por quem a tua carne concebeu Jesus! (...) Que eu ame Jesus naquele mesmo Espírito, no qual tu o adoras como Senhor e o contemplas como Filho!". 

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Estar aos pés da cruz significa nos unirmos ao crucificado na construção de um mundo novo. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – É como a chuva que lava. É como o fogo que arrasa. Tua Palavra é assim, não passa por mim sem deixar um sinal. (Bis)

1 – Tenho medo de não responder e fingir que eu não escutei. Tenho medo de ouvir teu chamado, virar pro outro lado e fingir que não sei. (Bis)

2 – Tenho medo de não perceber, de não ver teu amor passar. Tenho medo de estar distraído, magoado, ferido e então me fechar. (Bis)

LEITURA BÍBLICA (Jo 19, 25-27)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Maria estava aos pés da cruz?

2 – Por que devemos estar aos pés da cruz?

3 – Qual o significado de tudo isso para nós?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Eu e minha casa serviremos ao Senhor!/ Eu e minha casa serviremos ao Senhor! (bis) 
1 – Deus não quer nos condenar,/ quer de nós uma decisão / para o nosso bem, para nos salvar./ Pergunta, hoje, então:/ A quem você quer servir? A quem você quer servir? 

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, concedei-nos a graça de nos associarmos à cruz do vosso Filho para que possamos participar também da sua ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz./ Onde houver ódio, que eu leve o amor./ Onde houver ofensa, que eu leve o perdão./ Onde houver a discórdia, que eu leve a união./ Onde houver dúvida, que eu leve a fé./ Onde houver erro, que eu leve a verdade./ Onde houver desespero que eu leve a esperança./ Onde houver a tristeza, que eu leve alegria./ Onde houver trevas, que eu leve a luz

Ó mestre, fazei-me que eu procure mais, consolar que ser consolado./ Compreender que ser compreendido./ Amar, que ser amado./ Pois é dando que se recebe./ É perdoando que se é perdoado./ E é morrendo que se vive para a vida eterna

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Lc 1, 26-38)

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome da virgem era Maria. Entrando, o anjo disse-lhe: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim. Maria perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço homem? Respondeu-lhe o anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível. Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo afastou-se dela.
SEGUNDO ENCONTRO (Lc 1, 39-56)

Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de meu Senhor? Pois assim que a voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria no meu seio. Bem-aventurada és tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da parte do Senhor te foram ditas! E Maria disse: Minha alma glorifica ao Senhor, meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador, porque olhou para sua pobre serva. Por isto, desde agora, me proclamarão bem-aventurada todas as gerações, porque realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é Santo. Sua misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os que o temem. Manifestou o poder do seu braço: desconcertou os corações dos soberbos. Derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes. Saciou de bens os indigentes e despediu de mãos vazias os ricos. Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, conforme prometera a nossos pais, em favor de Abraão e sua posteridade, para sempre. Maria ficou com Isabel cerca de três meses. Depois voltou para casa.
TERCEIRO ENCONTRO (Jo 2, 1-11)

Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já não têm vinho. Respondeu-lhe Jesus: Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não chegou. Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos disser. Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas de água. Eles encheram-nas até em cima. Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes. E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: É costume servir primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora. Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galileia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele.
QUARTO ENCONTRO (Jo 19, 25-27)

Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena. Quando Jesus viu sua mãe e perto dela o discípulo que amava, disse à sua mãe: Mulher, eis aí teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E dessa hora em diante o discípulo a levou para a sua casa.
